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APRESENTAÇÃO

Este Caderno integra a coleção de materiais 

formativos elaborada para o Curso Educação em 

Direitos Humanos, Mídia e Educação Integral, estru-

turado em módulos que visam fomentar a reflexão 

crítica sobre práticas pedagógicas comprometidas no 

contexto escolar. 

Nos volumes anteriores, foram apresentados 

os fundamentos conceituais correspondentes aos 

Módulos Fundamentais I e II, voltados à análise das 

bases teóricas e dos princípios que sustentam essa 

perspectiva educativa. A partir deste momento, a 

coleção passa a contemplar os módulos temáticos, 

destinados ao aprofundamento de dimensões 

específicas do fazer pedagógico, articulando teoria e 

prática na construção de processos educativos mais 

integrados, críticos e contextualizados.

O presente volume corresponde ao Módulo 

Temático II – Metodologias Ativas, Tecnologia Social e 
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Projetos de Ação. Neste Caderno, o foco recai sobre 

abordagens pedagógicas que valorizam a partici-

pação dos(as) estudantes, a construção coletiva do 

conhecimento e a articulação entre aprendizagem 

e realidade social. Em um contexto marcado por 

intensas transformações sociais, culturais e tecnoló-

gicas, o módulo convida você a refletir sobre como as 

práticas pedagógicas podem dialogar de forma mais 

direta com os desafios contemporâneos da Educação 

e contribuir para a construção de aprendizagens 

socialmente relevantes.

Em certa medida, todos somos impactados 

pelo que a literatura caracteriza como Cultura Digital, 

entendida como um fenômeno estruturante que 

redefine modos de comunicação, produção, circu-

lação de informações e constituição das subjetivi-

dades (Castells, 2023; Kenski, 2018). 

Nesse cenário, atividades relacionadas ao 

consumo, à sociabilidade, ao acesso a serviços, à 

aprendizagem e à produção do conhecimento passam 
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a ser mediadas, em grande parte, por dispositivos 

digitais, plataformas e redes. 

 Outros recursos digitais, como aplicativos, chats, 

plataformas de armazenamento em nuvem, e-mails, 

e links passaram a integrar intensamente o nosso 

cotidiano. Muitas vezes, essa presença é tão natura-

lizada que já não percebemos o quanto dependemos 

dessas tecnologias, a ponto de imaginar uma vida 

analógica — com menos mediações digitais — como 

algo distante.

No entanto, é importante reconhecer que esse 

processo de digitalização não é propriamente recente, 

mas resultado de transformações históricas contínuas, 

que vêm se intensificando nas últimas décadas.

Nesse sentido, torna-se fundamental desen-

volver uma reflexão crítica sobre seus impactos, 

potencialidades e desafios nos processos educativos 

e na vida em sociedade. No campo da Educação, tais 

transformações se expressam tanto nas formas de 
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ensinar quanto nas formas de aprender, reconfigu-

rando práticas, tempos e espaços educativos. Esse 

movimento de inovação está associado, entre outros 

fatores, à necessidade de promover uma formação 

que dialogue com as múltiplas linguagens, competên-

cias e demandas contemporâneas, próprias de uma 

sociedade cada vez mais mediada por tecnologias.

Inovação é “[…] um conjunto de intervenções, decisões 

e processos, com certo grau de intencionalidade e sis-

tematização, que tratam de modificar atitudes, ideias, 

culturas, conteúdos, modelos e práticas pedagógicas. E, 

por sua vez, introduzir, em uma linha renovadora, novos 

projetos e programas, materiais curriculares, estratégias 

de ensino-aprendizagem, modelos didáticos e outra 

forma de organizar e gerir o currículo, a escola e a dinâ-

mica da classe” (Carbonell, 2002, p. 19).

Mas o que é inovação, afinal?
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Para autores como Coll e Monereo (2010), 

Kenski (2012) e Moran (2018), a Educação no contexto 

digital exige mudanças significativas na forma como 

as práticas pedagógicas são desenvolvidas, pois a 

Cultura Digital institui novas formas de interação, 

autoria e aprendizagem em rede, tornando insufi-

cientes os paradigmas didáticos tradicionais.

Assim, quando assumimos o desafio de formar 

alunas e alunos para o mundo em acelerada trans-

formação digital, somos provocados a rever algumas 

estruturas do nosso fazer educativo — seja em um 

âmbito individual, relacionado às nossas práticas 

pessoais, seja no que diz respeito à organização do 

trabalho pedagógico e à redefinição do papel social 

da escola.

Pacheco, Costa e Silva (2021) identificam 

três eixos centrais para o processo de inovação na 

Educação. O primeiro refere-se à necessidade de 

rever o que ensinamos, analisando e projetando o 

currículo para além de sua dimensão institucional, de 



COLEÇÃO CADERNOS TEMÁTICOS

Educação em Direitos Humanos, Mídia e 

Educação Integral
MÓDULO TEMÁTICO 02

10

modo que ele dialogue com as transformações sociais 

contemporâneas a partir de perspectivas inter e trans-

disciplinares.

O segundo eixo diz respeito a como ensinamos, 

envolvendo os métodos e as técnicas utilizados na 

prática docente. Nesse sentido, a revisão curricular, 

por si só, não é suficiente se não estiver articulada à 

adoção de Metodologias Ativas (MA), participativas e 

colaborativas, nas quais os estudantes assumem papel 

protagonista em seus processos de aprendizagem.

Por fim, o terceiro eixo trata de como avaliamos 

o que foi ensinado. A inovação pedagógica exige 

superar modelos tradicionais, predominantemente 

somativos e baseados na memorização, em favor 

de uma avaliação formativa, construída ao longo do 

processo de ensino e aprendizagem e voltada à autor-

regulação e à colaboração entre pares.

As Metodologias Ativas são parte importante 

do processo de inovação pedagógica, por serem 
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elas que refletirão a intencionalidade pedagógica 

docente, oportunizando um ensino e uma aprendi-

zagem colaborativa entre pares, nos quais professores 

e estudantes exercem papéis de igual importância na 

construção de uma aprendizagem crítica, reflexiva e 

socialmente significativa.

Nesse sentido, este Caderno busca apresentar 

fundamentos teóricos e metodológicos que contri-

buam para a reflexão sobre práticas pedagógicas mais 

participativas, contextualizadas e comprometidas com 

a transformação social.

Ao concluir os estudos deste Caderno, espera-se 

que cada participante:

•	 Compreenda os fundamentos das 

Metodologias Ativas no contexto educacional 

contemporâneo;

•	 Reconheça as Tecnologias Sociais como 

estratégias voltadas à construção coletiva de 

soluções para problemas reais das comuni-

dades;



COLEÇÃO CADERNOS TEMÁTICOS

Educação em Direitos Humanos, Mídia e 

Educação Integral
MÓDULO TEMÁTICO 02

12

•	 Identifique a relação entre Metodologias 

Ativas, Tecnologias Sociais e aprendizagem 

significativa;

•	 Compreenda os Projetos de Ação como estra-

tégia pedagógica voltada à investigação, 

participação e intervenção na realidade;

•	 Reflita sobre possibilidades de desenvolvi-

mento de práticas pedagógicas participativas, 

contextualizadas e socialmente comprome-

tidas.
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Quando falamos em Metodologias Ativas 

(MA), referimo-nos a abordagens pedagógicas que 

colocam o estudante no centro do processo educativo. 

Diferentemente de modelos tradicionais, centrados 

na transmissão de conteúdos, essas metodolo-

gias valorizam a participação ativa dos sujeitos na 

construção do conhecimento, estimulando o protago-

nismo, a reflexão crítica e a aprendizagem significativa.

Talvez você já tenha percebido, em sua própria 

prática ou experiência como estudante, que muitas 

propostas de ensino tradicionais se organizam 

bastante linearmente, com conteúdos fragmen-

tados e estudantes ocupando, muitas vezes, uma 

posição mais passiva no processo de aprendizagem. 

No contexto contemporâneo, marcado por profundas 

transformações sociotécnicas e pela intensificação da 

Cultura Digital, esse modelo tem sido cada vez mais 

questionado.

É justamente nesse cenário que as Metodologias 

Ativas ganham destaque. Elas surgem como uma 
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resposta às limitações dos paradigmas didáticos 

tradicionais, propondo práticas pedagógicas que 

favorecem maior participação, interação e envolvi-

mento dos estudantes na construção dos conheci-

mentos.

De acordo com Moran (2018, p. 4), as 

Metodologias Ativas:

Isso implica uma aprendizagem ativa com base 

no criar, problematizar e tomar decisões, na qual o(a) 

professor(a) atue como mediador(a), orientador(a) e 

curador(a) de experiências de aprendizagem signifi-

cativas.

Nesse sentido, práticas como a Aprendizagem 

Baseada em Projetos (ABProj), a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABProb), a Sala de Aula 

[…] são estratégias de ensino centradas na participação 

efetiva dos estudantes na construção do processo de 

aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida. 
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Invertida, a Instrução por Pares, a Gamificação e os 

Estudos de Caso são exemplos recorrentes de MA. Elas 

mobilizam situações-problema, investigação colabo-

rativa e tomada de decisões pelos estudantes. Isso 

mostra que essas metodologias focam em resolução 

de problemas contextualizados, em que conheci-

mentos, processos e ações são articulados entre si, de 

forma integrada e significativa, favorecendo aprendi-

zagens ativas e socialmente relevantes. 

Na mesma direção, Filatro (2023) compreende as 

MA como estratégias pedagógicas intencionalmente 

planejadas para favorecer a autonomia, o engajamento 

e a corresponsabilidade dos estudantes pelo próprio 

percurso formativo. A autora enfatiza que tais metodo-

logias exigem coerência entre objetivos de aprendi-

zagem, práticas pedagógicas, avaliação e contexto 

educacional, implicando uma mudança estrutural na 

organização do trabalho pedagógico (Quadro 1).
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Quadro 1 – Comparação entre o modelo tradicional e o modelo com 

metodologias ativas.

Fonte: Elaborada pela comissão técnica (2026).

Os fundamentos das MA dialogam diretamente 

com a concepção de “Aprendizagem Significativa” 

teorizada pelo psicólogo David Ausubel, como 

comenta Moreira (2011), que também explica que 

a aprendizagem ocorre de maneira mais consis-

tente quando novos conhecimentos se articulam aos 

saberes prévios dos estudantes. Segundo o  autor, “o 

conhecimento prévio é […] a variável mais importante 
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No campo da Pedagogia Crítica, Freire (2018a; 

2018b; 2025) oferece aportes importantes para a 

compreensão das Metodologias Ativas como práticas 

educativas comprometidas com a emancipação dos 

sujeitos. Ao criticar o modelo bancário de Educação, 

para a Aprendizagem Significativa de novos conheci-

mentos” (Moreira, 2011, p. 23), pois, a partir dos subsun-

çores, os novos conhecimentos podem ser ancorados, 

reorganizados e ressignificados, de modo a favorecer 

a construção de aprendizagens estáveis, duradouras 

e com maior potencial de transferência para novas 

situações.

Moreira (2011, p. 14) define “subsunçor” como: “[…] um 

conhecimento específico, existente na estrutura de co-

nhecimentos do indivíduo, que permite dar significado 

a um novo conhecimento que lhe é apresentado ou por 

ele descoberto”.

O que são subsunçores? 
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Freire (2018b) defende uma pedagogia dialógica, 

problematizadora e contextualizada, na qual educa-

dores e educandos constroem conhecimento coleti-

vamente, a partir da leitura crítica da realidade. As MA, 

nessa perspectiva, são compreendidas como possibi-

lidades de desenvolver uma Educação comprometida 

com a autonomia, a participação e a transformação 

social no contexto contemporâneo.

Sob esse mesmo horizonte, hooks (2021) 

contribui com a fundamentação das MA ao defender 

uma Educação comprometida com a liberdade, com a 

participação e com a produção de sentido a partir das 

experiências concretas dos sujeitos. Segundo ela,

[…] temos que trabalhar para encontrar maneiras de 

ensinar e compartilhar conhecimento de modo a não 

reforçar estruturas existentes de dominação (aquelas 

hierarquias de raça, gênero, classe e religião). A 

diversidade de discursos e de presenças pode ser 

bastante valorizada como recurso que intensifica 

qualquer experiência de aprendizado (hooks, 2021, p. 

92).
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Para hooks (2021), a adoção de práticas 

pedagógicas ativas não se restringe a uma 

mudança metodológica, mas implica um compro-

misso ético-político com a superação das relações 

de dominação historicamente reproduzidas no 

espaço escolar. A fala da autora reforça a centra-

lidade da participação, do diálogo e do reconheci-

mento das diferenças como fundamentos de uma 

Educação emancipatória. Aliada às MA, a perspec-

tiva da autora favorece a emergência de ambientes 

educativos nos quais os estudantes assumem papel 

ativo na construção do conhecimento.

A discussão sobre Metodologias Ativas também 

se articula de maneira consistente com a Teoria da 

Complexidade, desenvolvida por Morin (2015). Ao 

criticar a fragmentação do conhecimento e a compar-

timentalização disciplinar, Morin (2015, p. 12) ressalta 

que “[…] o pensamento simplificador é incapaz de 

conceber a conjunção do uno e do múltiplo […]” e 

propõe uma perspectiva que reconheça a interde-

pendência, a incerteza e a multidimensionalidade dos 

fenômenos educativos. 
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Morin (2016, p. 45) também aponta para a neces-

sidade de:

 Pois as inúmeras transformações da vida 

cotidiana, especialmente as tecnológicas, demandam 

novos tipos de aprendizagem.

Nesse quadro, as MA se mostram relevantes por 

favorecerem abordagens interdisciplinares, a contex-

tualização dos saberes e a articulação entre diferentes 

dimensões da experiência humana.

As Metodologias Ativas dialogam com diferentes cor-

rentes teóricas da Educação, como:

•	 A aprendizagem significativa, que valoriza os 

conhecimentos prévios dos estudantes;

•	 A Pedagogia Crítica, que defende a participa-

ção e o diálogo no processo educativo;

AMPLIANDO O OLHAR

[…] uma educação que ensine a distinguir os problemas 

fundamentais e que nos prepare para encará-los em 

diálogo com a política, que coloque os conhecimentos 

humanos em função da vida e não contra ela
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•	 A Teoria da Complexidade, que propõe uma 

compreensão integrada e contextualizada dos 

conhecimentos.

Essa convergência teórica reforça que as Metodologias 

Ativas não são apenas técnicas pedagógicas, mas fa-

zem parte de uma concepção mais ampla de Educação.

O diálogo entre os autores apresentados aqui 

indica que as Metodologias Ativas não devem ser 

reduzidas a um conjunto de técnicas inovadoras, mas 

reconhecidas como uma orientação pedagógica que 

implica a reorganização do currículo, das práticas 

docentes e dos processos avaliativos. 

Ao promover o protagonismo dos estudantes, a 

articulação entre teoria e prática e a integração dos 

saberes, essas metodologias se mostram particu-

larmente potentes para dialogar com propostas de 

Tecnologia Social (TS) e Projetos de Ação, na medida 

em que favorecem aprendizagens socialmente 

relevantes, contextualizadas e comprometidas com a 

transformação da realidade.
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Para aproximar esses fundamentos teóricos do 

seu dia a dia na sala de aula, é importante saber que 

as Metodologias Ativas não significam abandonar os 

conteúdos ou “inventar algo totalmente novo”. Na 

prática, elas consistem em organizar a aula de modo 

que os estudantes participem mais da construção 

do conhecimento. Isso pode acontecer por meio de 

perguntas investigativas, resolução de problemas, 

produção de projetos, debates, análise de casos ou 

atividades colaborativas. 

Então, em vez de você explicar todo o conteúdo 

de modo expositivo, é possível propor uma situação 

inicial, um desafio ou uma pergunta orientadora e 

conduzir a turma a pesquisar, discutir, experimentar e 

construir respostas coletivamente (Quadro 2).

Quadro 2 – Metodologias Ativas e suas aplicações práticas.
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Fonte: Elaborada pela comissão técnica (2026).
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TECNOLOGIA 
SOCIAL
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Em meio ao debate sobre o protagonismo 

discente e a aprendizagem significativa — princí-

pios que estruturam as Metodologias Ativas — surge 

uma questão importante: de que maneira o processo 

educativo pode se conectar de forma mais concreta 

com a realidade social dos estudantes? É nesse ponto 

que a Tecnologia Social se mostra especialmente 

relevante ao possibilitar materializar a dimensão social 

da educação, aproximando o conhecimento escolar 

dos problemas, desafios e necessidades presentes 

nos contextos nos quais os estudantes vivem.

Por meio da articulação de saberes, práticas 

e contextos, essa abordagem busca soluções para 

problemas complexos e reais que fazem parte da 

realidade dos estudantes, da escola e da comunidade, 

o que pode ampliar o sentido formativo da aprendi-

zagem e fortalecer sua vinculação com a transfor-

mação social. De acordo com Gomide e Neves (2018), 

a Tecnologia Social:
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[…] pode ser compreendida como técnicas, produtos, 

processos e metodologias (participativas e 

transformadoras) desenvolvidas por uma comunidade 

ou por instituições (acadêmicas ou não) em busca de 

soluções para as necessidades humanas. Envolve 

elementos materializados em produtos, por meio de 

técnicas ou procedimentos reaplicáveis, realizados 

no processo de interação com grupos de pessoas 

e/ou comunidades e que apresentem de forma 

concreta soluções efetivas para a transformação 

social (Gomide; Neves, 2018, p. 613, grifos nossos).

Em linhas gerais, podemos interpretar a 

Tecnologia Social (TS) como tudo aquilo produzido 

pelo ser humano no intuito de resolver problemas 

reais de um determinado grupo social. Dentro dessa 

categoria, podemos encontrar produtos, métodos, 

técnicas, procedimentos e mais uma infinidade de 

recursos destinados à resolução da problemática a 

que ela se destina. Vale ressaltar que a criação e/ou 

o emprego dessas tecnologias respondem, inevitavel-

mente, a uma realidade, um fato ou uma problemática 

emergente de um determinado contexto social.
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Tem como base a disseminação de soluções para 

problemas voltados a demandas de renda, trabalho, 

educação, conhecimento, cultura, alimentação, 

saúde, habitação, recursos hídricos, saneamento 

básico, energia, ambiente, igualdade de raça e 

gênero, dentre outras, importando essencialmente 

que sejam efetivas e reaplicáveis e promovam a 

inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das 

populações em situação de vulnerabilidade social 

(Brasil, 2011, grifos nossos).

Na visão do Ministério da Ciência, Tecnologia e 

Inovações do Brasil, a Tecnologia Social:

Para fins deste trabalho, a Tecnologia Social é abordada 

como um processo organizativo e relacional, que ultra-

passa a noção de recurso ou artefato isolado e orienta 

práticas educativas comprometidas com a aprendiza-

gem significativa e a transformação social.

EM DESTAQUE
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Embora seja um termo que vem ganhando força 

nos últimos tempos, a Tecnologia Social não surgiu 

agora, seu início remonta à Índia, no final do século 

XIX e início do século XX, no contexto do movimento 

político liderado por Mahatma Gandhi (Souza et al., 

2023).

Como explicam Souza et al. (2023), nesse 

período Gandhi defendeu o desenvolvimento da 

sua comunidade (e a consequente transformação 

social) por meio da apropriação de novas técnicas 

de produção e da adoção de tecnologias modernas 

em processos autossuficientes e em pequena escala, 

alinhadas ao meio ambiente e à realidade local, para 

resistir à dominação colonial britânica e ao modelo 

industrial capitalista excludente. Como símbolo 

dessa visão, Gandhi utilizou a Charkha (Figura 1), uma 

roda de fiar que representava autossuficiência, digni-

dade do trabalho e resistência política, econômica e 

cultural das comunidades indianas.
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Esse entendimento inaugurou uma visão de 

tecnologia como processo social e político, e não como 

artefato neutro. Tal perspectiva, segundo Gomide e 

Neves (2018), ganhou adeptos em várias partes do 

mundo, como exemplo, na China, nas décadas de 1920 

e 1930, com Mao Tsé-tung e sua política reativa ao 

 

Figura 1 – Uma charkha como símbolo de autossuficiência, dignidade e 

resistência.

Fonte: Pictures From History (2026).

Descrição da imagem: Reprodução de fotografia de Mahatma Gandhi fiando em 

uma roda de fiar (charkha) durante seu encarceramento na prisão de Yerwada, 

de 4 de janeiro de 1933 a 1 de agosto de 1933.
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grande capital industrial que se estabelecia naquela 

época, bem como buscava alternativas de desenvol-

vimento alinhadas às realidades locais.

Ao longo da História, para se diferenciar da tecno-

logia convencional, a TS assumiu diferentes alcunhas:

[…] tecnologia alternativa, tecnologia utópica, 

tecnologia intermediária, tecnologia adequada, 

tecnologia socialmente apropriada, tecnologia 

ambientalmente apropriada, tecnologia adaptada 

ao meio ambiente, tecnologia correta, tecnologia 

ecológica, tecnologia limpa, tecnologia não violenta, 

tecnologia não agressiva ou suave, tecnologia branda, 

tecnologia doce, tecnologia racional, tecnologia 

humana, tecnologia de autoajuda, tecnologia 

progressiva, tecnologia popular, tecnologia do 

povo, tecnologia orientada para o povo, tecnologia 

orientada para a sociedade, tecnologia democrática, 

tecnologia comunitária, tecnologia de vila, tecnologia 

radica, tecnologia emancipadora, tecnologia 

libertária, tecnologia liberatória, tecnologia de baixo 

custo, tecnologia da escassez, tecnologia adaptativa, 

tecnologia da sobrevivência, tecnologia poupadora 

de capital (Gomide; Neves, 2018, p. 615–616).
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Independentemente da nomenclatura adotada, 

os princípios formulados por Gandhi se fazem 

presentes na compreensão dessas tecnologias como 

agentes potencialmente eficientes para a produção 

de artefatos tecnológicos sustentáveis voltados 

para a diminuição da pobreza e em respeito ao meio 

ambiente para países emergentes (Souza et al., 2023).

No Brasil, esse debate chegou na década de 

1980, mas ganhou força a partir dos anos 2000, 

quando:

[…] uma série de instituições convergiram sobre a 

importância de se pensar uma alternativa tecnológica, 

valorizando uma perspectiva de tecnologia popular 

e democrática. Começam a integrar esse processo 

movimentos sociais, sindicatos, ONGs, universidades, 

gestores públicos, com o intuito de promover uma 

proposta tecnológica que se estruture em um 

princípio dialógico e de valorização dos diferentes 

conhecimentos, de modo a contribuir para a 

emancipação das classes populares, por meio da 

apropriação do processo de desenvolvimento e uso 

das tecnologias. Essa convergência marcou o início 
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Nesse contexto de fortalecimento do campo 

da Tecnologia Social no Brasil, destaca-se a inicia-

tiva da Fundação Banco do Brasil (2025), que instituiu 

uma premiação destinada a reconhecer e fomentar a 

criação de soluções coletivas, inovadoras e replicá-

veis em todo o país. Ao incentivar investimentos do 

setor público, privado e de organizações do terceiro 

setor, essa iniciativa consolidou-se como uma das 

principais estratégias destinadas à promoção de TS no 

da mobilização em torno da então denominada 

Tecnologia Social (TS). O campo da TS passou 

a estar presente em programas, instituições e 

políticas governamentais que propunham fortalecer 

a perspectiva de geração de trabalho e renda 

dos grupos populares, atendendo à demanda 

dos trabalhadores/as rurais, trabalhadores/as 

autônomos/as, trabalhadores/as informais, povos 

e comunidades tradicionais, empreendimentos 

de economia solidária etc., construindo, de forma 

participativa e interdisciplinar, soluções tecnológicas 

para problemas sociais, ambientais, de inclusão social 

e desenvolvimento (Barros et al., 2024, p. 11–12).
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país, desde a sua primeira edição, em 2001 (Fundação 

Banco do Brasil, 2025).

Paralelamente a essas iniciativas, o debate em 

torno da Tecnologia Social alcançou o campo das 

políticas públicas, o que culminou na proposição da 

Política Nacional de Tecnologia Social (PNTS), apresen-

tada no Congresso Nacional por meio do Projeto de 

Lei do Senado n.° 111/2011 (Brasil, 2011), posterior-

mente convertido no Projeto de Lei n.° 3.329/2015. A 

PNTS define a Tecnologia Social como um conjunto de 

atividades voltadas ao desenvolvimento, à adaptação 

e à aplicação de soluções tecnológicas orientadas à 

inclusão social e à melhoria da qualidade de vida. 

Com isso, a TS se fundamenta na participação 

social, na articulação entre saberes populares e cientí-

ficos e na replicabilidade das soluções em diferentes 

contextos. A PNTS busca integrar a TS a políticas 

públicas em áreas como educação, saúde, trabalho, 

renda, meio ambiente, habitação e saneamento, refor-

çando seu caráter coletivo, democrático e socialmente 

comprometido.
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Para o desenvolvimento tecnológico baseado 

em Tecnologia Social, é fundamental que princípios 

norteadores sejam observados na elaboração de tais 

soluções sociais, sendo eles:

a) Envolvimento, engajamento e protagonismo 

dos sujeitos envolvidos (Barros et al., 2024). De modo 

que estudantes, trabalhadores, moradores, enfim, 

todos os agentes sociais pertencentes àquele contexto, 

sejam pessoas comprometidas com a transformação 

do seu território e não conformadas com soluções 

vindas “de fora” e sem relação com a sua cultura local, 

mas que, ao contrário disso, buscam promover ações 

integradas com o espaço em que estão inseridas.

b) Princípio coletivo na construção e na 

apropriação de soluções (Barros et al., 2024). No 

qual todas as decisões relacionadas à elaboração 

das soluções para os problemas elencados naquele 

contexto são compartilhadas e deliberadas de forma 

colegiada e cooperativa.
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c) Diálogo entre saberes populares e científicos 

(Brasil, 2011). Trata-se de um processo pedagógico, 

no qual se valoriza e recomenda a articulação entre 

os conhecimentos vindos dos povos afetados pelos 

problemas sociais e os saberes científicos produzidos 

dentro do campo no qual se inserem as soluções 

projetadas.

d) Difusão e acesso à solução tecnológica 

produzida (Barros et al., 2024). Esta deve ser uma 

preocupação genuína no processo de elaboração das 

soluções tecnológicas sociais, por ser fundamental 

que essas tecnologias possam ser replicadas em 

outros contextos sociais; por isso, é necessário que o 

acesso a elas seja gratuito, público e aberto a qualquer 

pessoa que se interesse por elas.

No campo educacional, a compreensão da 

Tecnologia Social demanda um olhar para além de seu 

uso instrumental como recursos ou artefatos facilita-

dores da prática pedagógica. Trata-se, sobretudo, de 

um modo de organização do trabalho que determina a 
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promoção de experiências de aprendizagem significa-

tivas, situadas e socialmente relevantes. Essa perspec-

tiva pressupõe um trabalho articulado e colaborativo 

de todos os agentes da escola, de modo a reconhecer 

a centralidade da coletividade na construção de 

processos formativos comprometidos com as reali-

dades locais e com a transformação social.

Para pensar na materialidade dessas tecno-

logias, somos levados a direcionar o olhar para os 

problemas que afetam a comunidade na qual estamos 

inseridos e, a partir disso, buscar o diálogo entre as 

pessoas desse contexto e os saberes produzidos nele 

para, então, propormos as devidas soluções (ou tenta-

tivas de soluções) para tais questões. Uma forma de 

exercitar isso é produzir projetos de ação que partam 

das problemáticas locais e que proponham soluções 

para elas.
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A ideia de território é central quando falamos em 

Tecnologia Social. Cada comunidade apresenta carac-

terísticas próprias — sociais, culturais, ambientais e eco-

nômicas — que influenciam os desafios vivenciados pe-

las pessoas que ali vivem. Observar o território no qual a 

escola está inserida pode ajudar a identificar:

•	 problemas que afetam a comunidade;

•	 saberes e experiências locais;

•	 possibilidades de atuação coletiva para en-

frentar esses desafios.

NO TERRITÓRIO
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PROJETOS
 DE AÇÃO

03
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Quando pensamos em intervir de forma mais 

direta na realidade, uma estratégia pedagógica 

bastante significativa é o Projeto de Ação. De modo 

geral, um Projeto de Ação consiste em uma proposta 

sistematizada que articula diagnóstico da realidade, 

planejamento participativo, execução de ações e 

avaliação reflexiva, com o objetivo de promover a 

transformação de uma situação-problema concreta. 

Em outras palavras, trata-se de um processo em que 

compreender o contexto, planejar coletivamente e 

agir sobre ele tornam-se parte do próprio percurso de 

aprendizagem.

Para Thiollent (2011, p. 13), o Projeto de Ação 

situa-se no campo metodológico das Pesquisas 

Sociais, mais especificamente no bojo do que ele 

compreende como “Pesquisa-Ação”, uma vez que 

se configura como uma abordagem “[…] associada a 

diversas formas de ação coletiva que é orientada em 

função da resolução de problemas ou de objetivos 

de transformação”, que afetam uma determinada 

comunidade.
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Na obra Metodologia da Pesquisa-Ação, 

Thiollent (2011) elabora uma estrutura contendo 

dois eixos articulados para se trabalhar os Projetos 

de Ação, sendo eles: Estratégias de Conhecimento e 

Concepção e Organização da Pesquisa.

No primeiro eixo, Estratégias de Conhecimento, 

o pesquisador ou pesquisadora formula problemati-

zações e diretrizes provisórias, bem como trabalha em 

função da argumentação que sustentará a intervenção 

que pretende propor, além de observar os pressu-

postos teóricos e metodológicos que irão oferecer 

rigor científico para a ação.

O segundo eixo corresponde à fase de 

Concepção e Organização da Pesquisa-Ação, que 

consiste na fase exploratória, na qual são constru-

ídos coletivamente o diagnóstico da realidade social, 

a definição do tema, o contexto de intervenção, o 

problema, os objetivos, o público atendido, as ações 

e a divulgação dos resultados.
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Esses eixos não se caracterizam como etapas 

lineares, mas como dimensões interdependentes 

e recursivas, que se retroalimentam ao longo do 

processo de investigação e intervenção. 

 No âmbito educacional, os Projetos de Ação vão 

além de uma abordagem puramente teórica ou prescri-

tiva, uma vez que se baseiam na noção sociocons-

trutivista de que o aprendizado e o desenvolvimento 

humano são construídos na interação entre conheci-

mento, prática social e reflexão crítica (Vygotski, 1991).

Dessa forma, o projeto não se resume a um 

produto final, mas a um processo educativo no qual os 

participantes desempenham um papel ativo na identi-

ficação de necessidades, na tomada de decisões e na 

criação conjunta de soluções.

A Metodologia Ativa da Aprendizagem Baseada 

em Projetos articula-se de forma consistente com 

essa proposta de intervenção, uma vez que ela “[…] 

permite que os alunos confrontem problemas reais, 
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determinem o que pode ser feito e busquem respostas 

de forma colaborativa” (Pacheco; Costa; Silva, 2023, p. 

84). Trata-se, portanto, de uma metodologia orientada 

à resolução de problemas sociais reais de um deter-

minado contexto e que, em função disso, reposiciona 

o(a) estudante no centro da sua aprendizagem. Essa 

abordagem mobiliza o interesse por questões que lhe 

são significativas, provocando o desenvolvimento de 

habilidades de gestão e autogestão, além de estimular 

o trabalho cooperativo e a avaliação formativa.

O Quadro 3 apresenta a sistematização das 

principais características da Aprendizagem Baseada 

em Projetos (ABProj).

Quadro 3 – Características Essenciais da ABProj
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Fonte: Elaborado pelos autores com base em Pacheco, Costa e Silva (2023).

É importante enfatizar que a seleção da(s) 

problemática(s) à(s) qual(is) o Projeto de Ação se 

propõe a responder não se faz isoladamente e/ou 

alheia ao conhecimento e às experiências do grupo 

envolvido; mas, ao contrário, se faz de uma decisão 

coletiva e dialogada entre os envolvidos no processo. 

Além disso, deve ser uma ação pensada no âmbito 

da intersetorialidade, pois deve envolver e articular 

diferentes esferas sociais, como: escola, comunidade, 
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mídia, cultura, saúde, meio ambiente, dentre outros, 

de modo a ampliar o alcance e a efetividade das inter-

venções propostas.

COLOCANDO
EM PRÁTICA

Ao longo dos estudos deste caderno, convidamos 

você a realizar um exercício de observação e reflexão 

sobre o contexto em que atua. A proposta é olhar 

com mais atenção para a escola e para o território em 

que ela está inserida, buscando identificar situações, 

desafios ou necessidades que possam se tornar pontos 

de partida para ações educativas comprometidas com 

a transformação social.

Procure refletir sobre algumas questões que 

podem ajudar nesse processo:
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•	 Sobre o território: 

Em que escola ou comunidade você atua? 

Quais características sociais, culturais ou 

educacionais marcam esse contexto?

•	 Sobre possíveis problemáticas: 

Quais desafios ou situações você observa 

no cotidiano escolar ou na comunidade que 

merecem atenção? Há temas relacionados 

aos direitos humanos, à comunicação, à convi-

vência, à participação estudantil ou a outras 

dimensões da vida coletiva que poderiam ser 

problematizados?

•	 Sobre os sujeitos envolvidos: 

Quem poderia participar da construção de 

possíveis soluções para essas questões? Que 

grupos da escola ou da comunidade poderiam 

se envolver nesse processo?



COLEÇÃO CADERNOS TEMÁTICOS

Educação em Direitos Humanos, Mídia e 

Educação Integral
MÓDULO TEMÁTICO 02 

47

•	 Sobre possibilidades de ação: 

Que tipos de iniciativas poderiam ser desenvol-

vidas para enfrentar ou discutir esses desafios? 

De que forma práticas participativas ou inves-

tigativas poderiam favorecer o envolvimento 

dos estudantes?

•	 Sobre recursos e saberes do território: 

Existem projetos, iniciativas comunitárias ou 

saberes locais que poderiam contribuir para a 

construção de soluções coletivas?

Esse exercício pode ajudar você a perceber que 

muitos dos desafios presentes no cotidiano escolar 

também podem se transformar em oportunidades de 

aprendizagem, investigação e ação coletiva.
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CONSIDERAÇÕES 
QUE NOS MOVEM

04
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Ao longo deste Caderno, buscamos refletir 

sobre como as Metodologias Ativas, as Tecnologias 

Sociais e os Projetos de Ação podem contribuir para 

a construção de práticas educativas mais participa-

tivas, contextualizadas e socialmente comprometidas. 

Mais do que apresentar um conjunto de conceitos ou 

técnicas, a proposta foi convidar você a pensar sobre o 

papel da escola e do trabalho docente em um contexto 

marcado por profundas transformações sociais, cultu-

rais e tecnológicas.

Como vimos, as Metodologias Ativas deslocam 

o foco do ensino para a participação efetiva dos 

estudantes na construção do conhecimento, favore-

cendo processos de aprendizagem mais investiga-

tivos, colaborativos e significativos. Ao mesmo tempo, 

a perspectiva da Tecnologia Social nos lembra que a 

produção de conhecimento pode estar diretamente 

vinculada à busca por soluções para problemas reais 

vivenciados pelas comunidades.
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Nesse sentido, os Projetos de Ação são uma 

possibilidade concreta de articular essas abordagens 

porque podem promover experiências educativas 

que partem da realidade, mobilizar diferentes saberes 

e incentivar a construção coletiva de respostas para 

desafios presentes nos territórios nos quais a escola 

está inserida.

Cada escola, cada turma e cada comunidade 

possuem características próprias, e é justamente 

nesse diálogo com a realidade que as propostas 

pedagógicas ganham sentido. Assim, talvez, a questão 

que permaneça ao final desta leitura seja: de que 

forma essas ideias podem dialogar com a sua prática 

docente e com o contexto em que você atua?

 Refletir sobre essa pergunta pode ser um 

primeiro passo para transformar desafios cotidianos 

em oportunidades de aprendizagem significativa, 

fortalecendo o vínculo entre escola, conhecimento e 

transformação social.
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